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Resumo: 
Objetiva-se, com este trabalho, apresentar o resultado da aplicação de metodologias 
ativas em sete unidades curriculares de cursos de Engenharia da Universidade Federal 
dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), no Campus do Mucuri em Teófilo Otoni, 
MG, por meio da elaboração de objetos de aprendizagem. A justificativa para realização 
do trabalho baseou-se nos índices de conclusão de curso e de evasão, bem como na 
ociosidade de vagas que ocorrem na instituição. Para fundamentar a teoria aplicada, 
realizou-se um compêndio acerca da importância da formação docente e das 
metodologias ativas que estão sendo empregadas no ensino de engenharia. Desta 
forma, procurou-se elencar os principais produtos físicos e digitais elaborados pelos 
discentes dos cursos de Bacharelado em Ciência e Tecnologia, Engenharia Civil e 
Engenharia Hídrica. Como resultado, 35 produtos - 19 digitais e 16 físicos - foram 
confeccionados no primeiro semestre de 2019, envolvendo a participação de 146 
discentes, o que representa, aproximadamente, 21% do total de alunos matriculados nos 
cursos. Por fim, verificou-se que, a partir da adoção dessa metodologia ativa como 
ferramenta de ensino, houve um maior engajamento dos discentes, já que essa 
modalidade pedagógica proveu e despertou habilidades como criatividade, trabalho em 
equipe e resolução de problemas. 
Palavras-chave: docência, ensino superior, aprendizagem. 
 
Abstract: 
The aim of this paper is to present the outcome of the application of the Active 
Methodologies at seven disciplines of the engineering courses of the Federal University 
of Jequitinhonha and Mucuri Valleys (UFVJM), Mucuri Campus, at Teófilo Otoni, MG, by 
the elaboration of learning objects. The rationale for conducting this work was based on 
the completion of the course and dropout rates, as well as the idleness of vacancies that 
occur in the institution. To substantiate the applied theory, a compendium was made 
about the importance of teacher training and the active methodologies that are being 
used in engineering education. In this way, the main physical and digital products 
elaborated by the students of the Bachelor of Science and Technology, Civil Engineering 
and Water Engineering courses were listed. As a result, 35 products - 19 digital and 16 
physical - were made throughout the first half of 2019, involving 146 students, which 
represents approximately 21% of the total students enrolled in the courses. Finally, it was 
found that from the adoption of this active methodology as a teaching tool, there was a 
greater engagement of students, since it provided and awakened skills such as creativity, 
teamwork and problem solving. 
Keywords: teaching, higher education, learning. 
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1. Introdução 

Os processos de ensino e de aprendizagem no ensino superior dos cursos de 
Engenharia têm se reinventado nos últimos anos diante das transformações tecnológicas e 
digitais em âmbito mundial. Esses processos passam pela capacitação docente voltada para 
um ensino que possa estar alinhado à realidade atual, na qual os discentes também são 
atores do processo de construção do conhecimento.  

Para Pavanelo, Germano e Freitas-Lemes (2017), a sociedade deve atuar como 
protagonista nas discussões em torno do papel central das universidades, principalmente 
diante das mudanças e reflexões que devem ser pautadas por um pensamento mais crítico, 
favorecendo as habilidades intelectuais e cidadãs dos futuros profissionais. A qualificação 
profissional deve vir acompanhada de um olhar global; da capacidade de trabalhar em 
equipe, de empreender; do emprego da criatividade para resolução de problemas; dentre 
outros aspectos, segundo os autores.  

Dantas (2014) destaca que um novo perfil de engenheiros é requisitado, tendo em 
vista a nova lógica do mercado de trabalho, fruto do desenvolvimento acelerado da ciência e 
da tecnologia nas últimas décadas.  

Diante desse cenário, a busca por novas metodologias de ensino vem sendo 
amplamente estudada e aplicada nas diferentes fases do processo educativo, com vistas a 
tornar os discentes os próprios descobridores de conhecimento e a torná-los profissionais 
com habilidades compatíveis com o novo mercado de trabalho.  

Os cursos de Engenharia são reconhecidos pela prática aplicada em suas unidades 
curriculares (UCs), haja vista que, imediatamente após a graduação, os novos profissionais 
devem estar aptos ao imediatismo de suas especialidades e à realização das mais diversas 
funções que o mercado de trabalho determina.  

Considerando as especificidades dos cursos de Engenharia em relação ao seu 
processo formativo, o presente trabalho objetiva apresentar os resultados da aplicação de 
metodologias ativas no ensino de cursos ofertados no Campus do Mucuri da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), como forma de ampliar a 
aprendizagem dos alunos e incentivá-los quanto ao desenvolvimento de novas formas de 
aplicar o conteúdo evidenciado em sala de aula. 

 

2. Justificativa 

A UFVJM é uma das Instituições Federais de Ensino Superior com sede na metade 
norte do estado de Minas Gerais, região esta que carece de investimentos diversos de 
infraestrutura, incluindo a implantação de unidades universitárias em diversos dos seus 
municípios, de maneira a oportunizar o acesso ao ensino superior público e gratuito de 
qualidade aos cidadãos desses territórios que, historicamente, têm sido preteridos em 
relação aos territórios da metade sul do estado e mesmo de outras regiões do país (UFVJM, 
2017).  

Com sua sede localizada no município de Diamantina/MG, a instituição também 
possui três campi, localizados nos municípios mineiros de Teófilo Otoni, Unaí e Janaúba. O 
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município de Teófilo Otoni situa-se no Vale do Mucuri, na porção nordeste do estado de 
Minas Gerais, e é um importante polo de desenvolvimento da região, sendo considerado 
como centro macrorregional (PMTO, 2020).  

Certamente, ao analisar o contexto educacional em Teófilo Otoni em busca de 
maximizar sua qualidade, depara-se com uma região carente - tanto de estudos específicos, 
como de políticas públicas - a fim de melhorar os baixos índices de Desenvolvimento 
Humano nos demais municípios da região que cercam Teófilo Otoni. 

Soma-se a esse panorama a análise de três importantes características da instituição 
em questão: os índices de conclusão de curso e de evasão e a taxa de ocupação de vagas 
ofertadas. Na Tabela 1, ICGra5 representa o índice de conclusão de cursos no tempo médio 
de 5 anos, a partir da relação de concluintes (2017) e ingressantes (2012). Já o Evp 
representa índice de evasão; calculado pela proporção da diferença entre matriculados e 
ingressantes de um determinado ano e da diferença entre matriculados e concluintes do ano 
anterior, em relação ao total, conforme consta no trabalho de Vanzela, Salvador e Oliveira 
(2019). 

 

Tabela 1. Índice de conclusão de cursos em 2017 e índice de evasão entre 2014 e 2017 

INSTITUIÇÕES 
ICGra5 (%) Evp (%) 

2017 2014 2015 2016 2017 

Todas 43,7 25,3 24,9 26,4 26,4 

Públicas 46 17,1 17,5 14,7 16,5 

Federais 45,3 18,5 16,5 16,1 16,1 

Privadas 43,1 28,3 27,4 30,3 29,8 

UFVJM (presencial) 47,7 14,3 13,2 18,1 12,6 

Fonte: Vanzela, Salvador e Oliveira, 2019. 

 

Verifica-se, por meio da Tabela 1, que em 2017 menos de 48% dos alunos da UFVJM 
conseguiram concluir o curso no tempo médio de 5 anos, sendo esse valor superior ao das 
demais instituições de ensino, tanto públicas como privadas. O índice de evasão escolar em 
2017 - 12,6 - foi menor que o índice nacional das instituições federais no mesmo ano - 16,1 - 
entretanto, em 2016 o índice registrado - 18,1 - foi maior que a média nacional das federais - 
16,1.  

Outro ponto que merece destaque é a taxa de ocupação dos cursos da UFVJM no 
Campus do Mucuri. Segundo Oliveira, Vanzela e Salvador (2019), no primeiro semestre de 
2019, todos os cursos ofertados pelo Instituto de Ciência, Engenharia e Tecnologia (ICET) 
possuíam vagas ociosas. Ainda de acordo com os autores, os cursos de Engenharia Civil e 
Bacharelado em Ciência e Tecnologia apresentaram taxas de ocupação - 95 e 88,3%, 
respectivamente -, já o curso de Engenharia Hídrica apresentou taxa de ocupação de apenas 
20%.  
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Tais índices e taxas indicam a necessidade de novas abordagens de ensino, a fim de 
tornar os conteúdos mais dinâmicos e mais atraentes para os discentes. A diversificação da 
forma com que o conteúdo é ministrado pelo docente, aliada ao impacto positivo que o 
discente sentirá por ter contato com a nova metodologia, pode tornar o ambiente 
universitário mais amistoso, colaborando, assim, para que o discente tenha êxito na sua 
jornada universitária na busca por uma qualificação de qualidade.  

 

3. Fundamentação teórica 

3.1 Prática docente 

Os processos de ensino e de aprendizagem vivenciados no sistema educacional 
vigentes já não refletem mais a prática docente adotada em décadas e séculos anteriores. 
De acordo com Morin (2006) a ressignificação da prática docente deve vir acompanhada das 
novas demandas de conhecimento advindas, sobretudo, da evolução tecnológica do século 
XX. Para o autor, a prática educacional deve interligar os saberes, ou seja, deve-se haver 
uma interdisciplinaridade para que o ser humano, como indivíduo, sociedade e espécie, 
possa enfrentar os novos desafios diante da evolução do pensamento e da grande 
velocidade de transmissão das informações. 

Moran (2019) afirma que as metodologias ativas não são uma ferramenta nova do 
sistema de ensino, já que estas foram abordadas ainda no final do século XIX. A definição das 
metodologias ativas deve ser precedida de diferentes interpretações para que o seu pleno 
significado seja alcançado. Para o autor, alguns consideram que técnicas e abordagens 
devem ser postas para que os alunos possam se envolver, já para outros, o aluno deve ser o 
precursor do saber, considerando-se a sua vivência, ao envolver mudanças tanto no espaço 
físico como na atuação docente. 

Conforme Brito e Fofonca (2018, p. 15), a introdução de “metodologias pedagógicas 
inovadoras nos processos de ensino e de aprendizagem significa priorizar a necessidade de 
se transgredir os paradigmas já obsoletos nos inúmeros processos formativos ainda em 
vigência”. 

Nota-se, então, que a prática pedagógica do ensino tradicional - também chamado de 
vertical ou tecnicista - no qual o conhecimento é transmitido pelos docentes aos discentes 
sem que haja uma interação mútua, desconsiderando o meio social no qual os indivíduos 
estão inseridos, não encontra mais condição de permanecer no espaço e tempo atual. 

 

3.2 Metodologias ativas 

Entre as técnicas e abordagens mais usuais praticadas como metodologias ativas nos 
cursos de Engenharia, podem-se citar as aulas invertidas, abordadas nos trabalhos de 
Ferreira et al. (2018), Prieto (2019) e Agostinho e Agostinho (2019); o aprendizado baseado 
em problema, do inglês Problem Based Learning (PBL), disposto nos trabalhos de Casale 
(2013), Sesoko e Mattasoglio Neto (2014), Herdy, Passos e Passos (2010), Furtado, 
Nascimento e Silva (2018); e a criação de objetos de aprendizagem, estudados por Gama 
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(2007), Zaina et al. (2012), Moura e Laudares (2017), Neuenfeldt et al. (2018) e Guedes et al. 
(2019).  

Além das metodologias ativas citadas anteriormente, destacam-se: “Instrução pelos 
colegas (Peer Instruction), Pense-Par-Compartilhe (Think-Pair-Share), Grupos resolvendo 
exercícios em sala de aula (In-Class Exercise Teams)”, Mesquita et al. (2016, p. 13); “debates, 
aulas expositivas dialogadas, painel integrado, aprendizagem entre pares, seminários, júri 
simulado, estudos de caso, grupo de verbalização e de observação (GVGO)”, Althaus e Bagio 
(2017, p. 87-88); projetos, maquetes, entre outras. 

Os objetos de aprendizagem compreendem a construção de componentes ou 
unidades que são catalogados e disponibilizados na internet e podem ser reutilizados no 
processo educacional (BRAGA, 2014). Os objetos de aprendizagem podem ser digitais ou 
não, e o seu emprego efetivo suporta-se na capacidade de ser um reutilizável elemento 
instrucional de ensino. Para Aguiar e Flôres (2014), a disseminação dos objetos de 
aprendizagem vai depender de um prévio planejamento da aula e objetivo do seu emprego, 
de modo a permitir aos alunos um pensamento crítico na construção do conhecimento. 

Nota-se que existem inúmeras possibilidades do emprego de metodologias ativas nos 
processos de ensino e de aprendizagem; e o uso dessas técnicas, por meio de um 
planejamento didático-pedagógico, permite que a construção do conhecimento possa 
ocorrer de maneira mais harmoniosa, a depender dos objetivos a serem alcançados.  

 

4. Materiais e métodos 

A adoção de objetos de aprendizagem como metodologia ativa foi conduzida na 
UFVJM, no Campus do Mucuri, no primeiro semestre letivo de 2019, em sete UCs. As UCs 
abordadas neste estudo estão inseridas em projetos pedagógicos (PPC) de três cursos 
ofertados pelo ICET, a saber: Bacharelado em Ciência e Tecnologia, Engenharia Civil e 
Engenharia Hídrica. Além dos cursos acima citados, o ICET também oferece o curso de 
Engenharia de Produção, entretanto, nenhuma UC obrigatória do curso foi alvo deste 
estudo. 

No Quadro 2, é apresentada a descrição das UCs tratadas neste estudo, o seu 
respectivo código no PPC, o período no qual ela é oferecida, a carga horária (CH), em horas, 
e a quantidade de créditos equivalente. 

 

Quadro 2. Descrição das UCs no primeiro semestre de 2019 

CÓDIGO UNIDADE CURRICULAR PERÍODO CH CRÉDITOS 

CTT-308 Geração Hidráulica LE 60 4 

ECV-112 Mecânica dos Solos 8º 60 4 

ECV-114 Fundação e Obras de Terra 9º 60 4 

EHD-130 Geoprocessamento em Recursos Hídricos 7º 60 4 
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EHD-151 Sistemas de Transporte Aquaviário 9º 45 3 

EHD-171 Gerenciamento de Hidrelétricas 9º 45 3 

EHD-314 Fundamentos de Climatologia e Meteorologia LE 60 4 

Fonte: Autoria própria, 2020.  

 

O código CTT refere-se às UCs ofertadas no curso de Bacharelado em Ciência e 
Tecnologia, já os códigos ECV e EHD referem-se às UCs ofertadas nos cursos de Engenharia 
Civil e Hídrica, respectivamente. Tanto a UC EHD-314 quanto a CTT-308 não são 
componentes curriculares obrigatórios, sendo classificadas como livre escolha (LE), ou seja, 
os discentes de qualquer curso ofertado pelo ICET podem escolher se desejam ou não cursá-
las. Ressalta-se, também, que, de acordo com os PPCs vigentes, os discentes podem optar 
por cursar uma UC distinta do seu curso original, sendo que esta constará em seu histórico 
com o LE. No Quadro 3, é apresentada uma breve síntese das ementas das UCs, constantes 
nos PPC dos respectivos cursos. 

 

Quadro 3. Síntese das ementas das UCs no primeiro semestre 2019 

CÓDIGO SÍNTESE EMENTA 

CTT-308 
Energia hidráulica e térmica. Implantação de centrais hidro e termelétricas. 
Componentes e operações de centrais. Conservação de energia elétrica. Planejamento 
integrado de recursos. 

ECV-112 
Parâmetros físicos. Ensaios expedidos. Distribuição de pressões nos solos. Estabilidade 
de taludes. Obras de arrimo e contenção. Rebaixamento de lençol d'água. 

ECV-114 
Prospecção. Fundações diretas. Terrenos de regiões tropicais. Encostas naturais. 
Barragens de terra. 

EHD-130 Modelos conceituais de espaço geográfico. Organização dos dados. Representação da 
informação geográfica. SIG. Modelos numéricos de terreno. Interpolação espacial. 

EHD-151 
Visão sistêmica do transporte hidroviário. Características técnicas operacionais dos 
transportes marítimos, fluviais e lacustres. Custos e tarifas. Planejamento dos 
transportes hidroviários. 

EHD-171 
Tipos de aproveitamentos hidrelétricos. Órgãos componentes de uma usina. Impactos 
ambientais. Estudos preliminares, anteprojeto, projeto básico, projeto executivo. 
Mercado - tarifa e legislação. 

EHD-314 Gênese e composição da atmosfera. Radiação solar e terrestre e balanço térmico. 
Classificação climática do mundo e do Brasil. Previsão de tempo. Mudanças climáticas. 

Fonte: Autoria própria, 2020. 
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Tendo em vista a vasta gama de conteúdos abordados nas disciplinas e a tendência 
dos docentes para uma abordagem mais expositiva desses conteúdos, a adoção dos objetos 
de aprendizagem foi realizada de modo a incentivar a criação de novas metodologias para 
apresentação dos conteúdos propostos. 

Os docentes responsáveis pelas UCs listadas acima propuseram aos discentes a 
elaboração de objetos de aprendizagem, sem indicação pelo docente quanto ao tipo e 
conteúdo dos mesmos, acompanhados também da elaboração de relatórios e apresentação 
de seminários. Dessa forma, os discentes poderiam produzir produtos desde que estes 
fossem passíveis de serem replicados e utilizados como material didático nas próprias UCs 
ou em UCs correlatas. 

No intuito de norteá-los quanto à escolha do objeto, indicou-se a referência 
intitulada “Objetos de Aprendizagem” de Braga (2014), como forma de apresentação do 
assunto, de modo que os discentes pudessem ficar mais informados e tranquilos para a 
execução da atividade. Os objetos foram avaliados quanto à criatividade, estética, 
funcionalidade, representatividade do conteúdo da UC, formatação, apresentação oral, 
público alvo e forma de replicação. 

 

5. Resultados e discussões 

No Quadro 4, é apresentada a quantidade de discentes matriculados no primeiro 
semestre de 2019 nas respectivas disciplinas, bem como a quantidade e a natureza dos 
objetos elaborados. Coube ao docente responsável pela unidade curricular indicar o número 
de alunos que ficaria incumbido de elaborar cada objeto. 

 

Quadro 4. Resultados dos objetos de aprendizagem elaborados no primeiro semestre de 2019 

CÓDIGO Nº ALUNOS QUANTIDADE OBJETOS 

CTT-308 28 7 

1 paródia / 1 gincana composta por: 1 maquete, 1 jogo de 
palavras cruzadas, 1 exercício de associação entre tópicos 
e figuras e 1 exercício de dimensionamento / 2 jogos de 

tabuleiro / 2 vídeos / 1 e-book 

ECV-112 48 6 
1 pintura de quadro / 1 escultura anamórfica / 1 jogo em 

braile / 1 aplicativo para celular / 1 história em quadrinhos 
/ 1 jogo de tabuleiro 

ECV-114 38 6 2 projetos / 4 modelos reduzidos 

EHD-130 6 3 3 jogos de tabuleiro 

EHD-151 9 5 1 imagem / 1 e-book / 1 atlas / 1 site / 1 jogo para celular 

EHD-171 14 5 
2 vídeos / 1 programa de computador / 1 e-book / 1 

planilha digital 

EHD-314 5 3 1 vídeo / 2 catálogos de mapas digitais 

TOTAL 146 35 - 

Fonte: Autoria própria, 2020.  
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Ressalta-se, com o Quadro 4, a importância do número de alunos envolvidos na 
confecção dos objetos de aprendizagem - 146. Considerando-se que, no período de 
aplicação da metodologia, haviam 694 alunos matriculados nos três cursos do ICET, 21 % dos 
alunos participaram do processo de elaboração dos objetos. 

Entre os 35 objetos elaborados, nota-se uma variada gama de produtos físicos e 
digitais produzidos. Destes, 19 (54,3%) são exclusivamente digitais e os outros 16 (45,7%), 
físicos. Os discentes conseguiram, frente às adversidades de recursos técnicos e econômicos, 
produzir objetos que retratam fidedignamente os conteúdos abordados nas UCs. Na Figura 
1, são apresentados alguns dos objetos elaborados. 

 
Figura 1 - Objetos de aprendizagem 

Fonte: Autoria própria, 2020. 
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Na Figura 1A, é representado um jogo de tabuleiro desenvolvido na UC CTT-308. O 
assunto tratado nesse objeto foram as características particulares das principais hidrelétricas 
do país, e contou com a participação de quatro discentes. Já na Figura 1B, tem-se o modelo 
reduzido de um talude. Neste, quatro equipes, compostas por seis discentes, realizaram a 
simulação de rompimento de um talude seguindo as dimensões e normas especificadas. O 
jogo de tabuleiro apresentado na figura 1C, relacionado à UC EHD-130, abordou conceitos 
fundamentais do geoprocessamento, sendo elaborado por 2 discentes.  

Na Figura 1D, é apresentada a página inicial de um site, desenvolvido por um 
discente da UC EHD-151. O site buscou tratar conteúdos inerentes aos portos brasileiros e às 
principais tarifas aplicadas a esse segmento. Na Figura 1E, é apresentado um programa 
computacional desenvolvido na linguagem Java por dois discentes da UC CTT-171. O 
programa tem como objetivo calcular os principais parâmetros de dimensionamento de uma 
turbina do tipo Pelton, a partir dos seguintes dados de entrada: vazão, queda e rotação da 
turbina. Por último, na Figura 1F, é apresentado um mapa com a temperatura média anual 
para a Bacia Hidrográfica do Rio Mucuri, elaborado por um discente da UC EHD-314. No 
desenvolvimento do mapa, foram utilizadas as séries históricas de temperatura do ar, 
levantadas junto às estações meteorológicas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) 
e processadas em um software de geoprocessamento. 

Os produtos elaborados estão em consonância com as metodologias ativas aplicadas 
em demais cursos de Engenharia. Isso é demonstrado nos trabalhos de Wolff et al. (2018) e 
Rezende-Costa e Costa Neto (2019), nos quais os autores produziram duas revistas 
diferentes para tratar do tema de solos moles, que é abordado em unidades curriculares de 
cursos de Engenharia Civil. Outro objeto que também foi elaborado consiste na construção 
de maquetes. Estas também foram objeto de estudo conforme o trabalho de Ramalho et al. 
(2018). 

De maneira geral, entre as principais dificuldades relatadas pelos discentes, 
destacam-se o uso dos recursos tecnológicos e a adequação quanto à formatação do 
relatório do objeto. A experiência da aplicação dessa metodologia revela também que, 
apesar do comprometimento dos discentes no desenvolvimento dos produtos, os relatórios 
carecem de um maior cuidado na sua elaboração, no que se refere à formatação de 
trabalhos acadêmicos - tanto na adequação às normas da UFVJM quanto às normas da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). 

 

6. Considerações finais 

A elaboração de objetos de aprendizagem como metodologia ativa, principalmente 
os digitais, tem ganhado notoriedade na prática pedagógica docente diante das 
transformações científicas e tecnológicas que impulsionaram o alcance e a velocidade das 
informações que transitam na internet no mundo todo e nas salas de aula. 

Estratégias pedagógicas, como a inserção de novas metodologias pelo corpo docente 
da instituição, além de estarem alinhadas com a formação de profissionais habilitados para o 
mundo tecnológico e digital vigente, podem acarretar, com a ação do tempo, o aumento do 
índice de conclusão de cursos no tempo médio de 5 anos e da taxa de ocupação dos cursos, 
bem como a diminuição do índice de evasão.  
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A variedade e qualidade dos objetos desenvolvidos nas UC’s retratadas neste estudo 
evidenciam o interesse dos estudantes nos objetos de aprendizagem e servem como 
norteadores de próximas ações a serem desenvolvidas pelos docentes do ICET. 

Por fim, é necessário que as instituições de ensino superior, principalmente as 
públicas, adotem mecanismos que incentivem e favoreçam a formação e a qualificação do 
corpo docente, para que este esteja preparado para colocar em prática nova metodologias 
de ensino que sejam capazes de transformar os discentes em protagonistas de sua própria 
formação.  
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